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Eleições 2000 - PT /SE
Comentários por município

Aparecida - 6.100 eleitores (98)

OM encaminha para apoiar Eronildes (PMOB), candidato do atual prefeito Paulo
Muniz (PPB). Enfrentará o grupo de Zé Pereira (PPS/PFL). O PT tem grandes
chances de eleger Erinaldo, do Povoado Cruz das Graças, para vereador. No
momento é realizado no município recadastramento eleitoral, com previsão de
queda para 5.000 eleitores. Prioridade: 02

Aquidabã - 13.500 eleitores (98)

Novo diretório municipal, presidido por Jâmisson Feitosa, tenta econstruir o
partido mas está encontrando dificuldades. Houve um processo de esvaziamento
com a saída de antigos filiados. Um aliado importante, Leno do POT (presidente
do sindicato trabalhadores rurais) se filiou ao PFL, podendo inclusive sair
candidato a prefeito. Or. João (PMOB) tem afirmado que não é candidato.
Euriquinho (PPS) e Hbt (PTB), atual vice prefeito, ainda não se definiram.
Pouquíssimas alternativas para o PT. Prioridade: 03
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Sem perspectivas de aliança. Otacílio ou Chico do PT deverá ser o candidato a
prefeito. Prioridade: 03

Barra dos Coqueiros - 9.200 eleitores (98)

Coligação com o PL, que lançará Zé de Matias como candidato a prefeito. A
aliança inclui ainda o PMOB (Alberto), PSC e PCdoB (Gilmar). O PT lançaria
apenas um candidato a vereador. Bira (POT), candidato a deputado estadual mais
votado do município com 700 votos, apesar ter se lançado a candidato pode
participar da coligação. O grupo do atual prefeito Gilson (PSOB) dividido ( pode
resultar na candidatura do ex-prefeito Natanael/PFL) e a sua péssima
administração pode criar um cenário favorável para Zé de Matias, que perdeu as
últimas eleições por 300 votos. Recadastramento eleitoral reduzirá número de
eleitores. Prioridade: 02*'Boquim - 17.000 eleitores (98)

Tendência é coligar-se com o PSB, apoiando a candidatura do atual vice-prefeito

G~Genivaldo. Aliança deve incluir ainda o PL e o POT. Luiz Carlos continua sendo o
nome para vereador com maiores possibilidades de eleição. Prioridade: 02r:~~'ft.tA ~ f( oJA ~ rrr' h
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Brejo Grande - 4.700 eleitores (98)

DM se encontra isolado. Com o afastamento de Dr. Joaquim (que trabalhava na
região), existe poucas possibilidades de candidatura. Prioridade: 04

Campo do Brito - 11.700 eleitores (98)

DM já definiu que lançara candidatura própria. Luís Carlos ou Djalma, ambos do
Fisco, são os dois nomes cotados. Grupo de Roque (PFL), que está na prefeitura
com Tonho de Zefinha e o grupo de Main (PSDB) junto com Zé de Carlinhos
(PPS) polarizaram a disputa. Recadastramento reduziu eleitorado para 7.500
eleitores. A previsão é que chegue aos 8.500 com os títulos novos. Como
participará pela primeira vez de uma eleição para prefeito no município, o DM
espera marcar posição na disputa. Prioridade: 03

Canhoba - 3.400 eleitores (98)

Sem informações até a presente data.

Canindé do São Francisco - 10.300 eleitores (98)

o DM foi procurado por Orlando Andrade (PPS), atual vice-prefeito e irmão do
dep. Ulisses Andrade, para conversar. O vice, indicado pelo grupo de Luíz
Eduardo Costa, dono da Rádio Xingó, seria Eliane do PL. Esta deve ser a
tendência. O PT lançaria 03 candidatos a vereador. Edmílson ( presidente do DM
e 1° suplente de vereador) e os outros do MST (João Gomes, coordenador do
movimento na região e Selma, assentada da Fazenda Cuibá). A avaliação é que
pode-se tirar proveito da disputa que ocorrerá entre o atual prefeito Galindo
(PSDB/PFL) mais Soares (PMDB) contra Jorge Carvalho (PPB). Redução do
eleitorado devido ao recadastramento, pode ajudar a oposição. Problema grave: A
coordenação estadual do MST (Daniel e Zé Roberto) mantém relação amistosa
com o prefeito (distribuição de cestas básicas nos assentamentos, logística nas
atividades etc). Galindo espalhou no município que parte do PT o apoia. Edmílson

- controla DM e solicita apoio do DR nas discussões futuras. Prioridade: 02

Capela - 16.100 eleitores (98) (ç: I~ )
.v-~ Praticamente definido o apoio do partido ao candidato a prefeito do PSB (Dilton~J,.rV" Rocha). O PT está pleiteando a vice e lançará na chapa proporcional o nome do

~

r"# nosso atual vereador Geraldo das Caçambas. Tenta se ampliar a chapa com o
Y PST e PTN. Prioridade: 01

?
Carira - 12.100 eleitores (98) (~""",)

Derrotado dentro do partido na sua tentativa de romper com o prefeito Negão
(PSDB), o vereador Monteiro opera para emplacar o candidato a vice na sua
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o PT tem o radialista Eduardo Abril como pré-candidato a prefeito. Coligação
I jA A praticamente acertada com o PCdoB e o PTB. O PMDB lançou a candidatura do

-{~.\ lr· vereador Bento - que lidera todas as pesquisas - e está atraindo o PSB .
.J I .cr· Problema: a chapa de vereadores do PT dispõe de apenas 06 nomes (incluindo
et os 02 vereadores) e o PTB só quer coligar-se na majoritária, pois tem chapa

completa para vereadores. O DM tem que ficar atento a isto, pois podemos ficar
sem alternativas. O prefeito Zé Nelson (PPS) tenta amarrar acordo com Ivan Leite

~ 1v.,Y~l' ti
\pe-P ~. r ~~~/-f ·
1.....~ o ~..J4h I

-------

~~.r
chapa com Paulo Menezes, que trabalhou contra o rompimento. O prefeito ainda
não se manifestou a respeito e tem protelado o assunto. Numa hipótese remota o
PCdoB (também com um vereador) e atrelado ao PFL, admite coligar-se com o PT
na proporcional, lançando uma candidatura laranja a prefeito e deixando-os livre
para apoiar Bosco Machado (PFL). Sua irmã Neuza será a candidata se ele for
impedido pela justiça de participar da eleição, devido ao grandeldêPrócessos que
responde. Iran, atual vice de Negão e agora no PPB, apoiará o candidato do PFL.
Além de Monteiro, Nelma também deverá ser candidata a vereadora. O vereador
Monteiro, mesmo dispondo da estrutura de presidente da Câmara Municipal, terá
que trabalhar muito para se reeleger. Prioridade: 01
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Carmópolis - 6.300 eleitores (98)

DM tem mantido reuniões com o PDT, PCdoB, PPS, PSB, PGT, PST e PPB. Pode
haver espaço para construir uma frente que venha a viabilizar chapa proporcional.
Entretanto, o candidato majoritário desta coligação não teria chances de disputar
contra o prefeito Teotônio (PMDB) e o ex-prefeito Volney (PFL). Existe uma
grande possibilidade também da maioria desses partidos migrarem para a
candidatura do PFL. Esmeralda (PPB), esposa de Fernando França e que foi bem
votada para prefeita em 96 é cotada para ser a vice do PFL. O ex-prefeito Gileno
(PSDB), que foi o candidato apoiado pelo PT em 96, é hoje secretário da
prefeitura. Até o PCdoB, com um vereador, não descarta a possibilidade de apoiar
o candidato do PFL. O presidente do DM (Mendonça) tem boas chances para
vereador, dentro de uma coligação que assegure legenda. Prioridade: 02

Divina Pastora - 2.500 eleitores (98)

Após afastamento da prefeita Acácia (PPS), o vice Antônio Carlos (PMDB) que
assumiu, tem procurado manter uma bom relacionamento com o PT. Município
vive um caos administrativo. DM esta se reunindo para discutir as eleições e
admite hipótese de apoiar o atual prefeito. Prioridade: 03

Dores - 13.700 eleitores (98)

O presidente do partido, Rui Almeida, mudou-se para Aracaju. Sem informações
da situação do município.

:Itf Estância - 34.500 eleitores (98)
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(PPB). O médico Aldo Serra garante que é o candidato do PFL. O município
passará por revisão eleitoral. Prioridade: 01

Frei Paulo - 7.500 eleitores (98)

Possibilidade de candidatura própria com Paulo Nunes. Condições de lançar 08
nomes para chapa de vereadores. A aliança incluiria ainda o PSB e o PL. Nessa
coligação participaria também o PFL, apesar da Comissão Provisória do município
ter conhecimento da resolução de política de alianças que exclui este partido.
Inchado, PT já possui mais de 180 filiados. Prioridade: 02

Gararu - 7.300 eleitores (98)

Sem o nome do candidato a prefeito definido, deve se repetir a coligação que
disputou e perdeu as eleições de 96 (PT, PMDB, PPS e PPB) para enfrentar o
atual prefeito Chico (PL) e que controla também o PFL. A novidade é a presença
do ex-prefeito Antônio Rollemberg (PSDB)nãOposição, depOIS que rompeu com o
prefeito. Dado ao elevado número de candidatos, a coligação proporcional deve
ser dividida em duas. O vereador Valmir defende o nome de Raimundinho do
PMDB para prefeito. O vice deve sair do Povoado São Mateus (Janjão/PPS ou
Zete/PPB). Por ser uma reprodução da coligação de 96, o DM acha que não terá
problemas com a resolução nacional de política de alianças para as eleições deste
ano. Prioridade: 01

Gen. Mavnard- 1.900 eleitores (98)

Possibilidades de aliança com Tatu (PMDB) para prefeito. Com poucas chances
de eleição para vereador, deverá lançar apenas um nome: Jadson ou Pezão.
Prioridade: 04

Glória - 15.800 eleitores (98)

Apesar de possuir um vereador (Laudson), o partido se encontra em estado de
inanição e terá grandes dificuldades nesta eleição. Não conseguiu organizar o
último encontro municipal e a direção estadual teve que nomear comissão
provisória. Está havendo tentativas de formar bloco de oposição, com o PT de
fora. Robério (PFL) é o nome mais forte para prefeito, com o vice podendo ser
Roberto Chagas ou Elon do PPS. O PL também entraria neste bloco. Na última
semana, teve início uma operação do governo Albano para desmontar esta
articulação da oposição, fechando um acordo com o PPS, que indicaria Elon como
vice na chapa de Sérginho (PSDB), atual prefeito. Com uma situação muito boa
para reeleição, seu grupo controla os demais partidos. Município necessita de um
trabalho e atenção especial da direção partidária. Prioridade: 01



·.
5

Graccho Cardoso - 4.200 eleitores (98)

DM deverá apoiar candidato a prefeito do PMDB (repetindo aliança de 96). O atual
prefeito Liro do PPS não será candidato. O candidato será João das Graças ou
seu irmão, Natinho das Graças. Também coligado na proporcional, o PT deve
lançar apenas Zé Pipio (1° suplente em 96) como candidato a vereador. A
oposição ao atual grupo que comanda a prefeitura está totalmente desarticulada.
Prioridade: 02

Ilha das Flores - 5.400 eleitores (98)

O DM tem conversado com o grupo do atual prefeito (Calixto/PPS) para coligar-se.
O presidente do DM Roberto Lisboa, que tem base em Cerrão ( povoado com
peso eleitoral quase igual a sede do município), tem boas chances de ser o
candidato a vice. Prioridade: 03

Indiaroba - 9.000 eleitores (98)
l

Criado recentemente, é outro município de interesse do MST. Também possui
uma base de professores do município, recentemente filiados ao Sintese. Pode
sair com candidatura própria. Prioridade: 04

.t Itabaiana - 46.600 eleitores (98)

Olivier Chagas será o candidato a prefeito. Está se discutindo com Zé Queiroz a
possibilidade de coligação (PDT e PPS), com o seu filho saindo de vice. O PT
dispõe de apenas 05 nomes para chapa proporcional (incluindo o vereador ,~
Cândido) e precisa ampliar os nomes para a chapa ser competitiva. As últimas r'~
pesquisas dão 2 a 4% para o candidato do PT. Luciano Bispo e Maria Mendonça ./:: /-
devem ser os outros candidatos. João de Zé de Dona (PFL) pode não ser I.?
candidato. Tudo depende da direção estadual do seu partido que tenta costurar
acordo com Luciano para enfrentar o grupo de Chico de Miguel
Importante : houve uma queda significativa no número de eleitores após o
recadastramento ( estima-se que o eleitorado fique em torno de 38.000).
Prioridade: 01

Itabaianinha - 22.500 eleitores (98)

Eleição muito polarizada entre o grupo do atual prefeito e do dep. Mundinho da
Comase (PSDB) contra Renildo Santana (1° suplente da Senadora Maria do
Carmo) e do dep. IIzo (PFL). O PT esvaziado e com total ausência de quadros
encontra dificuldades para disputar a eleição deste ano. Possibilidade remota de
lançamento de candidaturas. Piranha, candidato a prefeito pelo PMDB em 96 e
que foi apoiado pelo PT, transferiu seu título para Aracaju. Prioridade: 03

Itaporanga - 16.714 eleitores (98)
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DM está em processo de discussão. Emissários do prefeito César Mandarino
(PPS), com grande liderança no município, sondou o partido para integrar a
aliança que o apoiará, composta pelo PMDB, PDT, PSDB e PSC. O candidato da
oposição deverá ser o ex-prefeito Silveira do PFL. Bira, presidente do DM admite
conversar mas o assunto ·divide o partido. Ele é um candidato com boas chances
de eleição numa chapa competitiva.. Se não sair a aliança, ele poderá ser
candidato a prefeito. Recadastram~o eleitoral reduziu número de eleitores.
Prioridade: 02

j; Japaratuba - 9.350 eleitores (981 (,,2.' E,~."" < "- ) ~;;; /

Já em campanha, o Pe. Geraldo lidera todas as pesquisas realizadas no
município. A prioridade no momento é a ampliação de apoios a seu nome. O
PMDB e o PPB disputam indicação do vice. Apesar de dizer que pode lançar
candidato, o PV pode entrar na coligação. Existe problemas no bloco do prefeito
Pedro Moura (PPS) I Reinaldo Moura, que não aceita a participação do grupo de
Hélio Sobral (PSDB). Não havendo acordo e saindo três candidatos, o PT terá
excelentes chances de vitória. Pe. Geraldo tem descartado até o momento a
hipótese de conversar com Hélio Sobra!. Prioridade: 01

- J> (rI'~ -c. r: (?)
Japoatã - 8.500 eleitores (98)

O PT possui filiados participando da administração do prefeito Branco (PPS), que
polariza a disputa com o grupo da deputada Angélica (PL).~DM está propenso a
apoiar a reeleição do prefeito, que contaria também com a participação do PMDB
de Gilmarcos. Ninho do sindicato deve ser o candidato único do partido a
vereador. Revisão eleitoral deve reduzir número de eleitores. Prioridade: 01

Lagarto - 50.800 eleitores (98)

O PT está completamente desarticulado no município. Com quase 02 anos, a
atual Comissão Provisória não conseguiu organizar o diretório. Augusto Prata (e
sua eterna dúvida de ser ou não ser candidato) e o Prof. Reginaldo são ainda as
referências do partido. O PPS poderá lançar candidato a prefeito (Pe. Almeida) e
já sondou o partido para apoiá-Io, com a possibilidade de até indicar o vice, numa
coligação que incluiria ainda o PMDB (Juquinha). O prof. Reginaldo teria boas
chances de eleição para vereador numa chapa competitiva. A candidatura do
padre ainda é insuficiente para quebrar a polarização da disputa eleitoral entre o
grupo de Jerônimo Reis e os Ribeiro mais o deputado Valmir da Madereira (PFL).
O Pe. Almeida também admite retirar seu nome, visando montar um grande
acordão para enfrentar os Reis. Município estratégico para 2002, a definição em
Lagarto ocorrerá no limite dos prazos legais. Importante : Jerônimo têm dito
publicamente que pode não ser candidato a reeleição, se preservando para 2002.
O problema é que o seu grupo não dispõe de nomes que possa substituí-Io.
Prioridade: 02
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Laranjeiras - 16.100 eleitores (98) r ••. •

DM está no processo inicial de conversações. Existe interesse do PPS (controla o "'\
sindicato dos servidores públicos municipais) em aliança. Prioridade: 03 d . (~I

Lourdes - 4.200 eleitores (98) G Ah·•....-;<~I<"..

Sem informações até a presente data.

Malhador - 7.800 eleitores (98)

Revisão eleitoral reduzirá número de eleitores. Recém criado no murucrpio, a
comissão provisória planeja lançar candidatura própria com Válter Rubens ou
Nivaldo Néri. Grupo do atual prefeito Dedé do Inhame (PSDB/PMDB/PSB) e
Givaldo (PFL) deverão ser os outros candidatos. Base do partido é na sua maioria
professores ligados ao Sintese. Prioridade: 04

Maruim - 8.000 eleitores (98) (

Boas possibilidades de aliança com o PDT, que lançaria o Prof. Elmo como
candidato a prefeito e reeditaria a aliança de 96. O PMDB e o PL também
participaria da aliança, tanto na majoritária como na proporcional. Prioridade: 02

Monte Alegre de Sergipe - 8.000 eleitores (98

Comissão Provisória recém indicada tenta reorganizar o DM, após a saída do
grupo de Rui do Cartório e do vereador Javan. Reuniões marcadas com o DR.
Disputa polarizada entre o atual prefeito Zé de Dé (PPS/PMDB) e Osmar Farias
(PFL) com o apoio do PL. Prioridade: 04 ~DB

Pacatuba - 7.400 eleitores (98)

Com uma nova Comissão Provisória, o partido tenta se reorganizar. O município é
área de interesse do MST, que trabalhará para eleger Lenaldo do Povoado
Santana como vereador. Prioridade: 04 ,..r"-

. ;( Pedrinhas - 5.500 eleitores (981 -..jo rJ?~L Int>

DM deverá lançar candidatura própria. Sem chances de coligação. O presidente
do DM, Daniel deverá ser o candidato. Prioridade: 04

Pirambú - 4.700 eleitores (98)

DM dividido. Claudomir e Déda defendem candidatura propna. Guimarães,
presidente do DM uma aliança com a oposição (César Rocha, Dr. Marcos e
dissidentes do grupo de Reinaldo Moura). Situação de quase homogeniedade do
prefeito André Moura (não possui nenhum vereador de oposição), desestimula
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entendimentos. O PT não tem quase nenhuma chance de eleger vereador.
Apenas o PCdoB nos acompanharia na candidatura própria. Prioridade: 03

Poço Verde - 15.400 eleitores (98)

O prefeito Everaldo, com grande apoio popular, continua no PMDB mas
ligadíssimo ao PFL do ex-prefeito Carlos Alberto. Toinho de Dorinha do PPS e
Gonzaga do PSDB tentam construir chapa única de oposição. Descartada a
possibilidade do PT conversar com o prefeito para apoiá-Io (como defendia um
pequeno setor do partido), a tendência agora é sentar com o candidato do PPS,
em um acordo que pudesse viabilizar a eleição de um vereador. Dimas e Lula
disputam a indicação do único nome do PT. Prioridade: 02

(~~'~)
Porto da Folha - 14.600 eleitores (98) ~

O ex-vereador João Rivaldo é - -~ prefeito já lançado. Chances de
coligação apenas com o ps~~~ul~:{Uv:readores já conta com 15 nomes
puxados pelo vereador Manoel de Rosinha. Prioridade: 01 Ó3 Wlo-I/-.t~

Propriá - 17.300 eleitores (98)

Situação muito ruim. Após a saída do prefeito Renato Brandão, já foram indicadas
02 comissões provisórias que não conseguiram reorganizar o partido no.
município. Boa parte dos filiados estão em cargos comissionados na prefeitura. As
duas pessoas que se contavam para tocar o partido não o fizeram. Franklin
Ribeiro praticamente não mora no município, mantém uma relação mal
esclarecida com a atual administração e recentemente entrou para a assessoria
do dep. Gilmar Carvalho. E Lefrev é dependente do cargo comissionado que
possui na prefeitura, o que limita seu trabalho partidário. Dois blocos polarizam a
política no município. De um lado o prefeito com o apoio do PPS, PSDB, PMDB,
PPB e pequenas siglas. Do outro, o grupo da ex-prefeita Menininha do PFL sem a
força de antigamente, mas com eleitorado cativo. Aparece neste cenário o ex-
candidato a deputado estadual Zé Américo (2.400 votos no município nas eleições
de 98) do PL, que vem sendo assediado pelos dois grupos. O PFL apesar de não
confiar nele devido as suas ligações com setores do governo Albano, se dispõe a
apoiá-Io. Mas o prefeito, através de esquemas também do governo estadual, tem
conseguido até agora frear esta operação. Luiz Chaves do PTB e o advogado
Márcio Santana do PCdoB também lançaram suas candidaturas a prefeito. O
primeiro para barganhar vantagens, já que todo o seu partido apoia o prefeito e
também não deve conseguir legenda. Já o segundo imagina firmar seu nome para
eleições futuras. Márcio Santana, que não tem nenhuma chance na disputa, está
procurando o PT para apoiá-Io. Mais pelo tempo que o partido dispõe no horário
gratuito de rádio, do que por algum projeto político. Além disso seu partido possui
apenas 02 nomes para chapa de vereadores. Ele têm radicalizado no discurso
contra o prefeito. Este por sua vez espalha que sua candidatura está sendo
financiado pelo PFL. O PT também não dispõe de nomes com chances para
compor chapa de vereadores. Apesar de todas as dificuldades, a história e a
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mística do partido no município mais a receptividade da população com as
lideranças do PT, podem ajudar a tirar o partido dessa situação. A direção
estadual também tem programado mais presença. Prioridade: 01

';t-- Riachão do Dantas - 13.000 eleitores (98)

DM trabalha coligação com Laelson Menezes (PTB). O prefeito Zé Lopes (PSDB)
tenta costurar acordo com grupo de Roberto Góes (PPB/PMDB), que diz que será
candidato. Gilvan do Pronese, presidente da comissão provisória tem conversado
com o PDT. Luiz Eduardo Oliva e Nélson Araújo e seu irmão Chiquinho Ventura,
eleitores do município, apoiam aliança com Laelson. Prioridade: 03

Riachuelo - 6.600 eleitores (98)

DM discute lançamento de candidatura propna Dr. Zézinho Menezes não
demonstra interesse de disputar mais uma vez. Chances remotas de coligação.
Prioridade: 03

Ribeirópolis - 10.300 eleitores (98)

Existe possibilidade de repetir a aliança de 96 com o PMDB, que deve lançar o ex-
prefeito Zé Tavares como candidato a prefeito. Nesta aliança o PT deve lançar
Paulo Mota e Ariosvaldo na chpa de vereadores. Da coligação participaria ainda o
PSDB, PDT e o PSC. Recadastramento eleitoral que está sendo realizado deve
reduzir significativamente o eleitorado do município. Prioridade: 03

Rosário do Catete - 4.900 eleitores (98)

Se o DM não conseguir formar uma coligação de oposição com Tadeu (PDT),
deve lançar o Prof. Antônio para prefeito. Para vereador chances de eleição só
com aliança. Prioridade: 03

Salgado - 12.600 eleitores (98)

Aliança praticamente definida com o PDT, que lançará Paulo Valiati (Iigadíssimo
aos Folcolares) para prefeito. Ribeiro Souza do PT será o vice. Disputa do
município se dará entre Nine (PPS), que apoiará Gilvando (PPS/PMDB/PSC) e o
grupo de Nego (PSDB), que deve apoiar Raimundo do PFL ou sua esposa, atual
vice prefeita. Prioridade: 03

Santa Luzia do Itanhy - 7.200 eleitores (98)

Organizado a partir de um assentamento rural e sem presença na sede do
município, DM está com dificuldades de se organizar para as eleições. Pode ficar
sem lançar candidaturas. Prioridade: 04
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Santo Amaro das Brotas - 8.800 {98}

o município teve uma queda acentuada de seu eleitorado devido ao
recadastramento. Estima-se que fique em torno de 5.000 eleitores. O presidente
do DM, Prof. Gilvan deverá ser o candidato do partido a prefeito, garantindo com
outros pequenos partidos a chapa proporcional. Existe também a possibilidade de
coligação com o PCdoB, que tem colocado que dispõe de um nome para
candidato a prefeito. Prioridade: 03

São Cristovão - 34.600 eleitores {98}

No final do ano passado iniciou-se discussão com 08 partidos. Hoje ficou reduzido
ao PT, PV, PCdoB e PCB. O candidato a prefeito desta coligação deverá ser do
PV com o PT indicando o vice e mais 06 candidatos na chapa de vereadores. O
grande processo de cooptação de lideranças (Zézinho da Everest, Dôdo) e a boa
situação do prefeito Armando Batalha na administração, dificultará a campanha.
O empresário Wellington Figueiredo PLlPFL e o grupo do ex-prefeito Lauro Rocha
discutem lançamento de um nome, em uma coligação que inclui ainda o PSB,
PPB e PMN. Prioridade: 02

São Francisco - 2.000 eleitores {98}

Possibilidade de repetição de aliança de 96 (PMDB/PFL). João do PT, presidente
do DM defende esta posição. Prioridade: 04

Simão Dias - 27.400 eleitores {98}

Após a saída do vereador Dénisson, o partido ficou sem interlocutor com a
sociedade. A atual direção municipal não se reune e o quadro é de indefinição.
Com as candidaturas do atual prefeito Albérico (PSDB) e de Zé Valadares (PSB)
já colocadas, resta a definição do grupo de Caçulo (PPS). As últimas informações
dão conta de acordo dele com o prefeito. Existe também a possibilidade de
Betinho da Concorde (PPB) ser candidato. No limite o PT tende a apoiar Zé
Valadares, mesmo com a presença do PFL na coligação. Denilson e Esmeraldo
(apoiado pelo MST) são os nomes com maiores chances para vereador. Uma
parte do grupo de Valadares desconfia que Denílson pode levar o partido a apoiar
o atual prefeito. Município está passando por revisão eleitoral. Prioridade: 01

Siriri - 4.800 eleitores {98}

Partido discute formação de coligação com o PPS, PDT e PL, tanto na majoritária
como na proporcional. Candidato a prefeito ainda não está definido. Prioridade: 04

Socorro - 46.700 eleitores {98}

Quadro de muita indefinição. DM imobilizado e a desistência de João Fontes da
pré candidatura a prefeito pioram as coisas. Mesmo assim deve-se buscar uma
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coligação ampla envolvendo o POT, PGT, PTdoB, PAN , PCdoB, PSB e PCB. A
eleição de Socorro passa necessariamente pela de Aracaju. O PT dispõe de 08
nomes como candidatos a vereador. Prioridade: 01

Tobias Barreto - 30.100 eleitores (98) (MJI ~ 1
O presidente do OM e vereador Zé Maurio e Franco (professor e apresentador de
um programa de rádio ligado a igreja) serão os dois candidatos a vereador pelo
partido. Zé Maurio teme por sua reeleição devido a divisão dos votos petistas.
Esta sendo discutida a formação de uma aliança com o PSB, PTB e PST. O
problema é que o melhor candidato a prefeito na opinião do OM é do PFL.
Sabendo das dificuldades que teriam para aprovar esta aliança, o PT poderá sair
numa chapa com um candidato a prefeito "laranja", montando a coligação na
proporcional. O ex-deputado estadual Nado (PPS), que se coligará com o ex-
prefeito Tonho Néry (POT) também tem acenado, propondo uma coligação. O atual
prefeito Oiógenes (PMOB) está bem posicionado para a disputa. Prioridade: 01

Umbaúba - 9.000 eleitores (98)

Tendência é sair com candidatura própria, apesar de dispor de apenas um nome
(Gil do Oeso) e que está com pouca disposição para se candidatar. Existe ainda
uma possibilidade remota de aliança com o PSB (Pádua), que seria candidato a
prefeito. Entretanto seu partido avalia apoio ao atual vice-prefeito Zé de
Francisquinho (POT) em coligação com o PFL. A perspectiva é de polarização
entre o atual prefeito (envolvido com denúncias de desvio de dinheiro) e o atual
vice, que hoje comanda a oposição. Também enfrentamos o problema de dispor
de poucos nomes para chapa proporcional. Prioridade: 03

Municípios onde o PT não possui diretórios : 01) Areia Branca, 02) Cumbe, 03)
Macambira, 04) Moita Bonita, 05) Muribeca, 06) Pedra Mole, 07) Pinhão, 08)
Santana do São Francisco, 09) Santa Rosa de Lima, 10) São Domingos, 11)São
Miguel do Aleixo, 12) Telha e 13) Tomar do Geru.

Municípios onde os Diretórios Municipais estão desativados ou só existem
carlorialmente: 01) Cedro de São João, 02) Cristinápolis, 03) Malhada dos Bois,
04) Itabi, 05) Poço Redondo, 06) Feira Nova, 07) Amparo do São Francisco e 08)
Neópolis. (
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Prioridade 01: Estância, Porto da Folha, Japaratuba, Gararu, Itabaiana, Capela,
Carira, Socorro, Propriá, Tobias Barreto, Japoatã, Simão Dias e Glória.
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priorid~~e 02: Lagarto, Boquim,
Graccho Cardoso, Poço Verde,
Aparecida.
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São Cristovão, Barra dos Coqueirl>s, Canindé,
Catmópolis, Maruim, Itaporanga, Frei Paulo e

Prioridade 03: Riachuelo, Umbaúba, Ilha das Flores, Arauá, Ribeirópolis, Rosário
do Catete, Aquidabã, Campo do Brito, Salgado, Riachão do Dantas, Itabaianinha,
Divina Pastora, Pirambú, Laranjeiras e Santo Amaro das Brotas.

Prioridade 04: Pedrinhas, Santa Luzia do Itanhy, Malhador, Siriri, Brejo Grande,
Pacatuba, Indiaroba, Gen. Maynard, São Francisco e Monte Alegre.

Municípios onde o PT poderá apoiar reeleição do atual prefeito: Japoatã
(PPS), Carira (PSDB) e Divina Pastora (PMDB).

Candidatos a prefeito apoiado pelos atuais e pelo PT: Graccho Cardoso
(PMDB), Ilha das Flores (PPS) e Aparecida (PMDB). C

Arauá
Campo do Brito
Estância
Itabaiana
Japaratuba
Malhador
Pedrinhas
Porto da Folha
Santo Amaro das Brotas

Aparecida
Aquidabã
Barra dos Coqueiros
Boquim
Brejo Grande
Canhoba
Canindé
Capela
Carira
Carmópolis
Divina Pastora

Candidatura Própria

PT
PT
PT/PTB/PCdoB
PT/PPS/PDT
PT/PMDB/PPB/PV
PT
PT
PT/PSB
PT/PCdoB

Resumo das Coligações por Municípios

PMDB/PPB/PT
Indefinido
PLlPMDB/PSC/PCdoB/PDT IPT
PSB/PLlPT / ev
Sem candidatura
Sem informações
PPS/PLlPT
PSB/PST/PTN/PT
PSDB/PMDB/PPS/PSC/PT
Indefinido
PMDB/PT



Dores
Frei Paulo
Gararu
Gen. Maynard
Glória
Graccho Cardoso
Ilha das Flores
Indiaroba
Itabaianinha
Itaporanga
Japoatã
Lagarto
Laranjeiras
Lourdes
Maruim
Monte Alegre
Pacatuba
Pirambú
Poço Verde
Propriá
Riachão do Dantas
Riachuelo
Ribeirópolis
Rosário do Catete
Salgado
Santa Luzia do Itanhy
São Cristovão
São Francisco
Simão Dias
Siriri
Socorro
Tobias Barreto
Umbaúba

13

Sem informações
Indefinido
PMDB/PPB/PPS/PSDB/PT
PMDB/PT
Indefinido
PMDB/PPS/PSB/PT
PPS/PMDB/PT
Indefinido
Sem candidatura
Indefinido
PPS/PMDB/PT
Indefinido
PPS/PT
Sem informações
PDT/PLlPT
Indefinido
Indefinido
Indefinido
PPS/PSDB/PT
Indefinido
PTB/PDT/PT
Indefinido
Indefinido
Indefinido
PDT/PT
Sem candidatura
PVIPCdoB/PC B/PT
PMDB/PFLlPT
Indefinido
PPS/PDT/PLlPT
Indefinido
Indefinido
Indefinido

Aracaju, 21 de março de 2000

Importante: Quadro político sujeito a alterações.



-
. .--- --- .-.: --- ..

~~ 1/
~ .. z-

,/

C; l--'.,..' c J
'* P~~GI4 J ,/

~ /J/

~~ i :

~.~;?).. "'", d-'

í;o. "''''...... ! /
r-, 1./
L-<~N :J..

í.~~ 1/
!'1<.Ilt .ti. 2

~~


